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Reunião com o ME inconclusiva
Tratou-se uma reunião inconclusiva que não se traduziu em qualquer negociação. A FENPROF apresentou os seus princípios que
quer ver negociados e o ME comprometeu-se, já em fevereiro, em relação aos horários, a iniciar as negociações. A data não está
marcada, mas a agenda é clara. Em causa está a existência de atividade letiva que é exercida no âmbito da componente não letiva
dos professores. Situação que a FENPROF quer, desde logo, e já com efeitos em 2018-2019, ver resolvida.

Hoje, a confusão existente com a indefinição das funções integradas em cada uma das componentes de horário, faz com que os
docentes trabalhem em média por semana mais de 46 horas.  “O Ministério da Educação aceitou fazer essa clarificação,
reconheceu que muitas escolas estão a violar o próprio Estatuto da Carreira Docente pela forma como organizam os horários e
aceitou que no próximo ano haverá essa clarificação”, referiu o Secretário Geral da FENPROF à saída da reunião no Ministério da
Educação. 

Já quanto às questões relacionadas com a aposentação, o ME foi muito mais recuado. “O Ministério da Educação reconhece que
há um problema que tem a ver com o envelhecimento do corpo docente, o que tem consequências no absentismo por doença ou
na necessidade de substituição dos professores e até na própria dinâmica das escolas. É um problema que existe até na própria
despesa por se manter um corpo docente que, auferindo por escalões da carreira mais elevados, acrescentam, à despesa com
salários, a diferença que não existiria se fossem substituídos por professores mais jovens”, disse Mário Nogueira aos jornalistas no
final da reunião.

Para a FENPROF, esta não é matéria adiável e a aposentação tem de ser tomada como uma das medidas urgentes e prioritárias
na área da Educação.

Amanhã, a FENPROF fará a apresentação do estudo que uma equipa liderada por Raquel Varela, da Universidade Nova de
Lisboa, vai realizar em parceria com a FENPROF sobre, precisamente, o problema do desgaste da profissão e do envelhecimento
do corpo docente das escolas.

A FENPROF recorda as suas propostas sobre:

Horários e Condições de Trabalho
Aposentação 

 

http://www.fenprof.pt
http://www.fenprof.pt/Download/FENPROF/SM_Doc/Mid_115/Doc_11299/Anexos/condicoes-de-trabalho.pdf
http://www.fenprof.pt/Download/FENPROF/SM_Doc/Mid_115/Doc_11299/Anexos/AposentacaoJusta.pdf

	Reunião com o ME inconclusiva

